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1 Modalidade: Língua escrita.
2 Tipo de Texto: Carta de Leitor.
3 Assunto:  Carta  retratando  algumas  das  peculiaridades  que  antecederam  e

deram ascensão à Revolução Praieira. Nesta carta, o autor do texto – defensor
das causas da Rua da Praia – se defende de acusações e acusa os editores do
jornal Diario de Pernambuco.

4 Data do documento: 06 de setembro de 1844.
5 Local de origem do documento: Brasil – Pernambuco – Recife. 
6 Local  de  depósito  do  documento:  Arquivo  de  microfilmagens  da  Fundação

Joaquim Nabuco (FUNDAJ)/Recife-PE; caixa Jornal Diario Novo. 
7 Identificação do autor: “O inimigo dos velhacos”.
8 Número de palavras: 262
9 Informações levantadas: 
10 Editor  do  documento:  SILVA,  Andréa  Souza  e  &  SILVA,  Mauricio  Vieira  da.

Cartas  de Leitores – Pernambuco.  Recife:  Projeto PHPB /PE,  2010, CD-rom.
Cartas de Leitores da primeira metade do século XIX – Carta de leitor 14.)

Srs. Editores. – Lendo casualmente o infame Diario | de Pernambuco n.196 nelle deparei

com um communi-  |  cado  em o  qual  pretendeu  seu  autor  persuadir  ao  brioso  |  povo

pernambucano que do lado baronatico estavaõ as | capacidades, os verdadeiros patriotas &r.

&c. e que da- | li deviaõ faser a escolha dos representantes da provin- | cia, e naõ do lado a

que elles chamaõ – praeiros, que | somente querem impolgar os | lugares para depois aca- |

brunharem o povo com impostos e mais impostos . || Srs. E [ilegivel] itores, naõ se pode ler

sem indignação seme- | lhante desaforo. Dizei- nos escravos, naõ foi desse lado | baronatico

que  appareceraõ  as  sedulas  falsas,  o  contra-  |  bando  de  escravos  e  pao  Brasil.  Os

assassinatos perpetra- | dos mesmo pela polícia, os roubos nos terrenos de ma- | rinha nas

obras publicas, os vexames em todas as | classes com as posturas municipaes organisadas

pelos | commissarios do barão da Boa Vista, e como ousaes di- | zer que do nosso lado é

que tem de apparecer as Perse- | guições? Mizeraveis, estanhai essas caras para ouvi- | res

a  maldiçaõ  geral  dos  briosos  Pernambucanos,  e  ape-|  sar  de  teres  de  vosso  lado  toda

protecçaõ, contai desde | já com a derrota eleitoral, e podeis sem medo de errar | seder o

campo aos  verdadeiros  liberaes,  aos  Pernambu-  |  canos  livres,  que  para  defenderem a

constituiçaõ jurada,  |  e o Senhor D. Pedro ||  naõ hesitaõ  sacrificar  a  própria  |  vida se

necessário for | O inimigo dos velhacos.
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